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Resumo 
O presente capítulo parte de uma tese de doutorado em curso que assume como objetivo 
geral, caracterizar o uso de tecnologias de informação e comunicação (TIC) com vista à 
inclusão, considerando não somente a socialização, mas a aprendizagem, bem como, 
o respeito pelos direitos dos alunos com deficiências nas Escolas Municipais de Ensino 
Regular do Município de Taquara. A metodologia empregue é de cunho quanti-qualitati-
vo, com o objetivo de obter-se uma maior compreensão dos fenômenos a serem investi-
gados, tendo como técnicas de recolha de dados, inquérito por questionário e entrevista 
semiestruturada, que deverão dirigidos, primeiramente à diretora da Secretaria de Edu-
cação Especial, e, posteriormente, aos professores titulares, bem como os de apoio, 
a par da análise documental. No processo conclusivo espera-se fazer uma correlação 
com os objetivos específicos desta investigação, ou seja, caracterizar os recursos tec-
nológicos e humanos disponíveis nas escolas para o atendimento aos estudantes com 
deficiência; conhecer as percepções dos professores titulares e os de apoio relativamen-
te ao seu nível de competência na utilização destes recursos tecnológicos; analisar as 
perspectivas dos vários intervenientes sobre os impactos da utilização das TIC durante 
o processo de ensino e aprendizagem nos alunos especiais, e analisar as perspectivas 
dos vários intervenientes sobre as limitações dos recursos existentes e entraves à sua 
efetiva utilização. Neste texto, focaliza-se o design metodológico do estudo e a estrutura 
dos instrumentos de recolha de dados previamente elaborados e validados.

Palavras Chave: TIC, Inclusão, Capacitação, Aprendizagem.

https://doi.org/10.58909/ad18350076


28. Gestão da Inclusão de Pessoas com Deficiências: Percurso metodológico de um estudo sobre o uso das TICs 
como recurso pedagógico

286

Abstract
The present chapter stems from an ongoing doctoral research, assuming as its main goal 
the characterization of the use of Information and Communication Technologies (ICT) for 
inclusion, considering not only socialization but also learning and respect for the rights of 
students with disabilities on the municipal schools of the municipality of Taquara, Brazil. 
A quanti-qualitative methodology is used, aiming for a deeper understanding of the phe-
nomena under analysis, using a questionnaire and semi-structured interviews, directed to 
the municipal Secretary of Special Education and both classroom and support teachers, 
as well as documentary analysis, as data gathering techniques. This research is expected 
to characterize the technological and human resources available at the schools to at-
tend to students with disabilities; to understand the perceptions of classroom and support 
teachers on their level of competency regarding the use of these technological resources; 
to analyze the perspectives of multiple actors on the impacts of the use of ICT in the pro-
cess of teaching and learning by special students; and to understand the perspectives of 
several actors on the limitations of existing resources and barriers to their effective use. 
In this text, the methodological design of the study and the structure of the previously 
elaborated and validated data gathering instruments are focused. 

Keywords: ICT, inclusion, teacher training, learning.

Introdução

O trabalho em questão foi motivado pela experiência profissional  da investigadora na 
área da inclusão, considerando os diferentes estágios práticos no período da graduação, 
especialização, mestrado, até o momento atual,  perfazendo até a presente data, trinta 
e sete anos, durante os quais, sempre buscou compreender as diferentes formas de 
aprendizagens das pessoas com deficiência, considerando a trajetória na história, desde 
a discriminação no passado à contemporaneidade dos direitos a uma cidadania equâni-
me, bem como, se colaborou com o processo inclusivo em favorecimento da formação 
de educadores, esclarecendo-os e motivando-os a uma prática pedagógica significativa 
em prol dos alunos especiais.

Tem-se assimilado durante este período de experiência a necessidade de mu-
danças, de investimento e de inovação, de todos os partícipes de uma comunidade edu-
cacional e dos gestores das diferentes esferas, diante da Educação Inclusiva. É preciso 
que se faça a promoção de todos, principalmente em um cenário educacional cada vez 
mais formado pela diversidade, visando propiciar a capacitação daquele que os repre-
senta, ao mesmo tempo em que contemple uma educação global significativa na for-
mação do cidadão, dando-lhes condições de empoderamento em suas escolhas futuras.
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Desde a Declaração Universal dos Direitos Humanos de 19481, tem-se procurado 
assegurar a educação para todos, independentemente de origem, condição social, ob-
servando que cada indivíduo tem o direito de igualdade de oportunidades. Quatro dé-
cadas mais tarde, na Convenção dos Direitos da Criança, em 19892, ficam explicitados, 
também os direitos das pessoas com deficiências no ensino regular. 

Porém, mesmo com todo o empenho de sociedades, de governos e professores, a 
inclusão das pessoas deficientes não ocorre de forma fácil. Muitos são os estudos que 
denotam as dificuldades no sistema de ensino (Rodrigues, 2007; Ribeiro, 2012; Gonçal-
ves, 2013; Casarin, 2014; Tavares, 2014; Teles, 2015) desde a infraestrutura dos espaços 
físicos, passando pela capacitação de professores, os recursos pedagógicos facilitado-
res, a formulação de um projeto político pedagógico que contemple as diferenças, como 
também, a sensibilização da comunidade escolar em relação ao processo inclusivo. 

Para Mendes (2015), diante dos desafios dos tempos atuais, cada vez mais obser-
va-se nos cenários das práticas curriculares, a necessidade de adaptar-se novas estra-
tégias pedagógicas, ao mesmo tempo que o conhecimento deverá ser sempre a principal 
meta no cenário educacional, pois o uso das tecnologias de informação e comunicação 
deve servir como uma ferramenta facilitadora, tendo-se o cuidado de adequar a estes 
recursos aos conteúdos curriculares, 

(...) a inserção de computadores, bem como qualquer outra inserção que se deseja operar no 
cotidiano escolar deve necessariamente ser associado a uma reflexão crítica sobre os princi-
pais fundamentos do currículo e as mudanças na formação de professores (p. 10).  

Indo a favor destas necessidades, por volta dos anos 2005 e 2006 surgia a tecno-
logia assistiva visando propor e promover o acesso para pessoas com limitações funcio-
nais nas escolas, com recursos facilitadores à comunicação, a promoção da indepen-
dência e a inclusão nos espaços educacionais, o que é confirmado por Monteiro da Cruz 
e Monteiro (2013), “Nos dias atuais, as tecnologias estão presentes em quase todos os 
aspectos da vida cotidiana, inclusive na escola” (p.10). 

Por reconhecer a necessidade de implementação dos recursos tecnológicos fa-
cilitadores ao processo inclusivo nos ambientes educacionais, o Brasil cria em 2013 o 
Plano Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência- Viver sem Limite, inserido no 
Programa Nacional de Inovação em Tecnologia Assistiva, implementado pelo Ministério 
de Comunicação, Tecnologia e Informação (MCTI) e pela Financiadora de Estudos e Pro-
jetos (Finep), tendo como objetivo apoiar o desenvolvimento de produtos, metodologias, 
estratégias, práticas e serviços inovadores que aumentem a autonomia, o bem-estar e a 
qualidade de vida de pessoas com deficiência, conforme é reforçado na citação:

O Programa Escola Acessível disponibiliza recursos financeiros às escolas públicas, por meio 
do Programa Dinheiro Direto na Escola, para promoção de acessibilidade arquitetônica nos 
prédios escolares e compra de materiais e equipamentos de tecnologia assistiva (p.16).

1 unesdoc.unesco.org/images/0013/001394/139423por.pdf
2 http://www.unicef.org/brazil/pt/resources_10120.htm

http://unesdoc.unesco.org/images/0013/001394/139423por.pdf
http://www.unicef.org/brazil/pt/resources_10120.htm
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Em virtude de estes meios de comunicação e de aprendizagem terem o amparo 
da legislação brasileira nos ambientes escolares, e por estes recursos estarem se tor-
nando, de forma crescente, importantes instrumentos de acessibilidade, o que se pre-
tende através desta pesquisa, além do processo investigativo quanto à capacitação dos 
educadores e da caracterização das TICs, é a promoção da inclusão escolar e social, 
amenizando as barreiras quanto ao aprendizado às Pessoas com Deficiência (PCD), 
possibilitando uma condição equânime de justiça social, diminuindo preconceitos, re-
forçando habilidades, desenvolvendo potencialidades e melhorando a autoestima destes 
indivíduos (Levy, 1999). 

Justificativa

A inclusão digital é um elemento importante para o desenvolvimento social, e partindo 
deste ponto de vista, tem-se em voga que as tecnologias de informação surgiram de 
forma efetiva no dia a dia das pessoas, sendo que a informação em tempo real se tornou 
algo de suma importância para esclarecimentos e desenvolvimentos em todos os seto-
res. 

Desta forma o papel das TIC no cenário educacional vem adquirindo cada vez mais 
relevância. Sua utilização dentro do processo de ensino-aprendizagem vem aumentando 
de uma forma muito significativa, ocasionando mudanças sociais, estruturais e funcionais 
frente à comunidade escolar, sendo estes recursos reconhecidos pela UNICEF (2012): 

(...) salas de recurso podem ser fornecidas estando equipadas com a tecnologia e ferramen-
tas, sendo geridas por especialistas experientes em técnicas de ensino colaborativo e pode 
oferecer suporte a crianças e professores nas salas de aula tradicionais. (...) computadores 
e (…) TIC podem ser um benefício significativo para as crianças com deficiência e facilitar a 
aprendizagem flexível. Para muitas crianças, a comunicação muitas vezes pode ser difícil e 
TIC permitem maior interação com as pessoas em seu ambiente imediato e promovem a co-
municação, interação, cognição e aprendizagem. Usar computadores e tecnologia assistiva 
relacionada em actividades educativas ajuda as crianças a ganhar autoconfiança, habilidades 
sociais, habilidades de comunicação, habilidades motoras brutas e fina, habilidades e uma 
ampla gama de habilidades e conhecimentos necessários para resolver problemas diante da 
sociedade (p. 74).

Visando a evolução do processo educativo de qualidade, entretanto, conforme Mar-
chesi e Martin (1995) é necessário ainda a abordagem de como o profissional deve lidar 
com situações de diversidade, ressaltando a importância de se incluir a aprendizagem 
de conhecimentos e competências, inserindo estratégias de planejamento, tais como, 
programações específicas, adaptações no currículo, metodologia, organização da clas-
se, avaliação, técnicas de trabalho em grupo, estratégias de intervenção em função das 
dificuldades de aprendizagem do educando, e que estas competências devem se dar em 
um processo contínuo. Consequentemente,
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A formação do professor deve ser continuada, para que vise a diversidade e tenha facilidade 
em lidar com a mudança, sempre pronto a inovar suas práticas pedagógicas. Para isso é pre-
ciso que se tenha uma boa formação de base, inicial, e formação continuada (p. 97).

Baseado nestas análises, a pesquisa pretende caracterizar o uso das TIC no con-
texto escolar, como se tem dado o processo de qualificação dos profissionais para o 
seu uso, e a sua significação no processo de ensino-aprendizado, considerando que a 
introdução destes meios de comunicação é recente no cenário educacional inclusivo e, 
portanto, muitos educadores não tiveram acesso a ela.

Neste sentido, por não existirem estudos científicos comprobatórios da utilização 
destas tecnologias nas Escolas Regulares Municipais de Ensino Fundamental da cida-
de de Taquara - Rio Grande do Sul (Brasil), e tomando como relevância o Parecer nº 
17/2001 do Conselho Nacional de Educação (CNE), esta pesquisa investigativa de cun-
ho interpretativo, e recorrendo a uma metodologia quantitativa e qualitativa procurou 
fazer os seguintes levantamentos: os recursos tecnológicos disponíveis nas Escolas Mu-
nicipais de Ensino Regular do Município de Taquara para o atendimento aos estudantes 
com deficiência; as percepções, os entraves e as perspectivas dos professores relativa-
mente ao seu nível de competência na utilização destes recursos e de seus benefícios 
pedagógicos, curriculares e extracurriculares nos alunos. 

Com base nestas intenções, definiu-se as seguintes questões de partida: i) que 
recursos tecnológicos estão disponíveis nas Escolas Municipais de Ensino Regular do 
Município de Taquara, com vista à inclusão das pessoas com deficiência? ii) os profes-
sores sentem-se qualificados para os utilizar? Em que medida? iii) que uso é feito des-
ses recursos por parte dos professores? Em que contexto e com que objetivos? iv) que 
limitações existem face ao uso desses recursos? v) que benefícios estão a resultar da 
sua aplicação? Estas questões conduziram à definição do objetivo geral e dos objetivos 
específicos desta investigação: 

Objetivo geral: Caracterizar o uso de tecnologias com vista à inclusão, consideran-
do não somente a socialização, mas a aprendizagem, bem como o respeito pelos direitos 
dos alunos com deficiências nas Escolas Municipais de Ensino Regular do Município de 
Taquara. 

Os objetivos específicos deste estudo são: i) Caracterizar os recursos tecnológicos 
e humanos disponíveis nas Escolas Municipais de Ensino Regular do Município de Ta-
quara para o atendimento aos estudantes com deficiência. ii) Conhecer as percepções 
dos Professores Titulares e os de Apoio relativamente ao seu nível de competência na 
utilização destes recursos tecnológicos. iii) Analisar as perspectivas dos vários interve-
nientes sobre os impactos da utilização das TIC durante o processo de ensino e apren-
dizagem nos alunos especiais, incluindo ao nível pedagógico, curricular e extracurricular. 
iv) Analisar as perspectivas dos vários intervenientes sobre as limitações dos recursos 
existentes e entraves à sua efetiva utilização. 
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Metodologia do Trabalho Investigativo

Levando em consideração o pensamento de Silva (2008), esta pesquisa leva em conta 
os conhecimentos teóricos e práticos do investigador, buscando-se seriedade na utili-
zação dos métodos científicos, nas técnicas de análises e nos procedimentos, objetivan-
do as respostas para as suas indagações diante da pesquisa em si. 

De caráter interpretativo, este projeto englobará os aspectos qualitativos e quanti-
tativos dos fenômenos analisados no campo de pesquisa, na medida em que se “tem o 
objectivo de considerar pontos de vista e perspectivas múltiplas” (Morais & Neves, 2007), 
considerando os sujeitos e as correlações com os objetivos do investigador, buscando-se 
o conhecimento ideográfico, bem como analisar as intenções comportamentais e educa-
tivas dos participantes, preconizando o respeito por parte do investigador durante todas 
as fases da pesquisa. 

A investigação pretende interpretar de uma forma rigorosa e clara todos os objetos 
de estudo (Bogdan & Biklen, 1994), relacionando a sua estrutura e o seu funcionamento, 
fazendo a recolha de dados através de análise de documentação, entrevistas semies-
truturadas e inquérito por questionário, envolvendo as fontes diretas de situações viven-
ciadas, no sentido de conhecer as perspectivas e atuações pedagógicas relacionadas 
a educadores e pessoas com deficiências, tendo como intermeio de comunicação e de 
aprendizagem, o uso tecnologias de apoio. 

Participantes do Estudo

Os participantes deste estudo investigativo situam-se nas Escolas Municipais de Ensino 
Fundamental da rede municipal e na Secretaria de Educação da cidade de Taquara.  A 
primeira participante da pesquisa a ser entrevistada será a Diretora da Secretaria de 
Educação Especial, momento em que será feita também a análise documental. Na se-
gunda etapa da pesquisa serão entrevistados 10 (dez) professores titulares e 10 (dez) 
professores de apoio de alunos diagnosticados como Pessoas com Deficiências (PCDs), 
considerando dois casos com deficiência motora; dois casos com deficiência mental; 
dois casos com deficiência visual; dois casos com deficiência auditiva e dois casos com 
deficiência múltipla. De cada um deste dois alunos com deficiência, um estará a frequen-
tar as séries iniciais e outro as séries finais do ensino fundamental. Na terceira etapa 
serão aplicados os inquéritos por questionário, dirigidos a todos os professores que tra-
balham com alunos com deficiência. 

Procedimentos e Instrumentos de Recolha de Dados

A pesquisa em curso observa os princípios éticos propostos pela Sociedade Portuguesa 
de Ciências da Educação (SPCE, 2014) e o Código de Ética da Associação Americana 
de Pesquisa Educacional (AERA, 2011), objetivando “(...) o bem-estar e proteção dos 
indivíduos e grupos com os quais pesquisadores da educação trabalham” (p. 146). 
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Atendendo aos necessários cuidados éticos a ter neste contexto, a investigação 
recorreu a uma carta de apresentação ao Secretário de Educação e Cultura do Muni-
cípio de Taquara, RS, bem como cartas de consentimento informado, de permissão de 
recolha de imagem e som, e de agradecimento a todos os participantes no estudo. Além 
de se assegurar o consentimento informado, todos os participantes, exceto o Secretário 
de Educação e Cultura do Município de Taquara, terão garantido o anonimato. Os dados 
recolhidos serão utilizados apenas com fins científicos e acadêmicos. 

A aplicação de entrevistas semiestruturadas e de questionário para este trabalho 
investigativo, fundamentou-se em muitos autores, mas enfatizou-se como referência a 
elucidação de Gil (1999), ao descrever que este recurso de coleta de dados, no caso 
a entrevista, é visto como: “... uma forma de interação social. Mais especificamente, é 
uma forma de diálogo assimétrico, em que uma das partes busca coletar dados e a outra 
se apresenta como fonte de informação” (p. 117). Da mesma forma, no que se refere o 
questionário, para Carmo e Ferreira (2008), este procedimento, está relacionado a “(...) 
forma precisa para designar processos de recolha sistematizada, no terreno, de dados 
susceptíveis de poder ser comparados. (...) a um determinado problema” (p. 139).

Inquérito por Entrevista Semiestruturada e por Questionário

A elaboração do guião de entrevista semiestruturada e do questionário levou em conta a 
colaboração de Triviños (1987), com questionamentos básicos, centrados nos entrevis-
tados e relacionados com o tema da investigação, obedecendo uma estrutura de blocos, 
objetivos, itens, subitens ou questionamentos, lembrando que a entrevista deverá ser 
dinâmica, podendo surgir novos dados e, consequentemente, novas categorias, novas 
subcategorias. O inquérito por questionário a ser aplicado aos professores titulares e 
de apoio, dependendo do tipo de questão, teve como escala de respostas as seguintes 
situações: Escalas de Rácio e de Likert; dicotômica; numérica; categorias pré-definidas; 
e resposta aberta.  

Foi realizado o pré-teste do inquérito por questionário com 10 professores titulares 
e de apoio, objetivando-se a fidedignidade, a operabilidade, a confiabilidade, o sentido 
de adequação do vocabulário, obtenção dos resultados e da análise dos dados, se estes 
estão coerentes com a proposta da investigação e as variáveis que se pretende medir 
(Gil, 2002; Lakatos & Marconi, 1995). 

Estas preocupações, bem como os objetivos que orientam a pesquisa, deram ori-
gem à estrutura que em seguida se apresenta, e que orientou a elaboração dos instru-
mentos de recolha de dados (Quadro 1).
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Quadro 1. Estrutura das Entrevistas Semiestruturadas e Questionário

Bloco
Entrevista Semiestru-
turada com Diretora da 
Secretaria Municipal

Entrevista Semiestrutura-
da a Professores Titulares 
e de Apoio

Inquérito por 
Questionário a Pro-
fessores Tutelares e 
de Apoio

I - Apresentação 
do entrevistador e 
dos objetivos da 
Investigação 

Nome e formação o 
pesquisador; nome da 
universidade da qual está 
inserido; apresentação 
sumária da investigação e 
os seus objetivos.
Garantia de uso dos 
dados apenas com fins de 
investigação e divulgação 
científica.
Explicação da ausência 
de garantia de anonimato.
Pedido de autorização 
para gravar a entrevista 
em áudio.

Nome e formação o 
pesquisador; nome da 
universidade da qual está 
inserido; apresentação 
sumária da investigação e 
os seus objetivos.
Garantia de uso dos 
dados apenas com fins de 
investigação e divulgação 
científica.
Garantia de anonimato.
Pedido de autorização 
para gravar a entrevista 
em áudio.

Apresentação prévia 
do apresentador, 
universidade e do 
projeto.

Garantia de anoni-
mato e confidenciali-
dade.

Garantia de uso 
exclusivo em termos 
académicos.

II - Caracterizar os 
recursos (tecnoló-
gicos e humanos) 
disponíveis nas 
Escolas Municipais 
de Ensino Regular 
do Município de 
Taquara para o 
atendimento aos 
estudantes com 
deficiência.

II.1 Recursos Humanos 
disponíveis e sua ca-
pacitação: Número de 
professores inclusivos; 
Formação e recrutamento 
de professores inclusivos; 
Critérios de atribuição de 
turmas; Perfil dos profes-
sores titulares; e Esforços 
de capacitação.
II.2 Recursos tecnológicos 
disponíveis.

II.1 Quantificação e carac-
terização de alunos com 
PCDs). 
II.2 Recursos Humanos 
disponíveis e sua capaci-
tação. 
II.3 Recursos tecnológicos 
disponíveis.

II.1 Quantificação de 
alunos com PCDs). 
II.2 Recursos Huma-
nos disponíveis e sua 
capacitação. 
II.3 Recursos tecnoló-
gicos disponíveis.

III - Conhecer a 
perspectiva dos 
vários agentes 
sobre os resulta-
dos obtidos pela 
utilização das TIC 
durante o proces-
so de ensino e 
aprendizagem nos 
alunos especiais

III.1 Impactos ao nível 
Pedagógico
III.2 Impactos Curriculares
III.3 Impactos Extracurri-
culares
III.4 Outros impactos e 
resultados

III.1 Impactos ao nível 
Pedagógico
III.2 Impactos Curriculares
III.3 Impactos Extracurri-
culares
III.4 Outros impactos e 
resultados

III.1 Impactos ao nível 
Pedagógico
III.2 Impactos Curri-
culares
III.3 Impactos Extra-
curriculares
III.4. Resultados do 
uso das TICs com as 
PCD
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IV - Conhecer 
as percepções 
dos Professores 
Titulares e os de 
Apoio relativamen-
te ao seu nível de 
competência na 
utilização destes 
recursos tecnoló-
gicos.

-
IV.1 Percepções sobre o 
seu nível de competência

IV.1 Perceção de 
competência no uso 
das tecnologias

V - Analisar a pers-
petiva dos vários 
agentes sobre 
as limitações dos 
recursos existentes 
e entraves à sua 
efetiva utilização. 

V.1 Limitações em termos 
de recursos: Recursos 
humanos E Recursos 
materiais
V.2 Limitações e entraves 
à utilização dos recursos 
existentes

V.1 Limitações em termos 
de recursos
V.2 Entraves à utilização 
dos recursos existentes

V.1 Limitações em 
termos de recursos
V.2 Entraves à utili-
zação dos recursos 
existentes

VI - Finalização e 
Agradecimento à 
Diretora, Professo-
res Titulares e de 
Apoio.

Possibilitar à entrevis-
tada acrescentar algum 
elemento que deseje ou 
clarificar algum aspecto. 
Agradecer a participação 
no processo investigativo.

Possibilitar (ao) à entre-
vistado (a) acrescentar 
algum elemento que 
deseje ou clarificar algum 
aspecto. 
Agradecer a participação 
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Considerações Finais

Acredita-se que, conforme os dados analisados através deste trabalho de pesquisa, pos-
sa se ter uma visão geral da forma que está sendo realizado o processo de inclusão 
oportunizado pelo Governo Municipal no Ensino Fundamental das Escolas Regulares de 
Taquara, considerando a importância do uso das TIC como meios de comunicação peda-
gógicos, facilitadores às PCD; seu significado no processo de aprendizagem voltado aos 
conteúdos disciplinares curriculares, psicomotores e nas atividades de vida diária, bem 
como, as competências destes educadores diante da utilização destes recursos. Acredi-
ta-se também, que esta investigação poderá vir a ter implicações práticas, informando e 
sensibilizando os órgãos municipais a irem em busca dos direitos desta população em 
relação às esferas, estadual e federal, fazendo valer o que preconiza a legislação vigente 
ao dar o amparo legal a esta população e a capacitação dos educadores.
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